
  ciÊnciahoje | 311 | janeiro/fevereiro 2014 | 17

Franklin rumjanek
instituto de  
Bioquímica Médica,  
Universidade federal  
do rio de janeiro  

franklin@bioqmed.ufrj.br

GeneS FeLiZeS?

Embora a saúde e a felicidade estejam cor­
relacionadas de maneira inequívoca e bi­
direcional, não é fácil saber qual a relação de 
causalidade entre esses dois estados. So ­ 
mos felizes por ter boa saúde ou é a felici da ­ 
de que nos faz saudáveis? Talvez a última  
seja determinante, como indica a crença  
generalizada de que pessoas que se reali ­ 
zam no âmbito pessoal e/ou que têm ativi da­
des interessantes e gratificantes (excetuan ­ 
do as que utilizam adjuvantes farmacoló ­ 
gi cos) vivem mais e melhor. 

Tentativas de transpor essa associação pa ­ 
ra o cenário científico esbarram em im por­
tantes obstáculos. Em primeiro lugar, corre­
lações simples são de interpretação difícil,  
pois as variações observadas podem ter outras 
causas, que independem umas das outras. É 
possível, por exemplo, estabele cer uma corre­
lação entre proprietários de ca r ros de luxo e  
a incidência de câncer de próstata. Em vez  
de concluir que carros de luxo contêm eleva­
dos níveis de carcinógenos, é mais razoável 
ponderar que homens mais velhos – os mais 
atingidos pela doença – são os que têm maior 
poder aquisitivo. Em se gundo lugar, é mui ­ 
to difícil qualificar e quantificar a felicidade. 

Tais dificuldades não intimidaram o psi­
cólogo e geneticista Steve Cole, que tem se 
dedicado a determinar quais genes se ex­
pressam em pessoas felizes e compará­los  
com os de pessoas em estados mentais ne­
gativos, decorrentes de estresse ou solidão. 
Esses resultados foram comentados recen   te­
mente pela jornalista científica Jo Marchant 
na revista Nature (v. 503, nº 7.477, p. 458).

Não parece haver dúvida de que o sistema 
nervoso central influi no sistema imune. Di­
versos trabalhos já mostraram que o estado 
emocional dos indivíduos pode gerar imunos­
supressão, tornando­os mais suscetíveis a in­
fecções. Cole, porém, foi além e propôs que, 
entre os mais de 20 mil genes humanos, há  
209 que separam as pessoas deprimidas das 
felizes. Os genes mais expressos nas pessoas 
tristes seriam os ligados à resposta inflamatória 
e os genes reprimidos teriam papel antiviral.

Segundo Cole, isso explicaria por que  
in divíduos infelizes sofrem mais doenças in­
fecciosas. O pesquisador e sua equipe afir­
maram ainda que, nas pessoas felizes, a ex­
pressão de determinados grupos de genes 
poderia ser subdividida e associada a tipos 
especiais de felicidade – hedonística e eu de­
monística – apontados por psicólogos. A pri­
meira é gerada por prazeres orgânicos e a  
segunda pela satisfação por realizações in­
telectuais significativas ou relações pes  ­ 
soais bem­sucedidas.

Naturalmente, resultados como os de  
Cole transitam em terreno escorregadio e  
atraem muitas críticas de outros cientistas, 
para os quais tais abordagens caem sempre  
na ar madilha da estatística (estudos con du­
zidos em populações pequenas) e na falta de 
controles importantes. Em outras palavras, 
falta rigor.

Cole não está sozinho nessa busca de sub­
sídios para mostrar que os genes regem o  
comportamento humano. Também na Nature 
(v. 502, nº 7.473, p. 602) e continuando no sis­
tema nervoso central, a jornalista cien tí ­ 
fica Erika C. Hayden escreve sobre o biólo ­ 
go e empresário Jonathan Rothberg e o físico 
Max Tegmark, que decidiram sequenciar  
os genomas de 400 matemáticos e físicos teó­
ricos, esperando encontrar diferenças que 
possam servir de marcas associadas a tais  
talentos. A dupla partiu da ideia de que es ­ 
sas duas especialidades exigem um intelec ­ 
to diferenciado e que, por tabela, a inteli gên ­ 
cia teria origens genéticas.

O ‘projeto Einstein’, como os idealizado ­ 
res o batizaram, corre risco de enfrentar as 
mesmas críticas dirigidas à empreitada do  
‘genoma feliz’. Dificilmente haverá dife ren ­ 
ças detectáveis no DNA desses grupos. É  
mais provável que a inteligência resulte não 
de genes específicos, mas do tipo de as so­
ciação entre neurônios durante o desen vol­
vimento embrionário. De todo modo, por  
justiça, deveria haver um ‘projeto Darwin’ 
para verificar se os biólogos também se di­
ferenciam dos mortais comuns.  
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